
NOSSA IDENTIDADE EM CRISTO 
2. ESTABELECIDOS COMO SACERDOTES  

   (1 Pedro 2:9) 

 

A Palavra de Deus nos revela que a salvação vai muito além de um livramento, ela 

nos introduz em uma nova identidade e em uma nova posição diante de Deus.  Quando 

Pedro declara que somos “sacerdócio real”, ele não está usando uma linguagem 

simbólica, mas revelando uma verdade espiritual que precisa ser vivida.   

Em Gênesis, vemos um Deus que se relacionava com a Sua criação, mas o 

pecado rompeu essa comunhão, criando uma separação que nenhum esforço humano 

poderia restaurar. Contudo, aquilo que foi perdido no Éden foi plenamente restaurado em 

Cristo: “Pois, por meio dele, tanto nós como vocês temos acesso ao Pai, por um só 

Espírito” (Efésios 2:18). Agora, não apenas temos acesso, mas fomos estabelecidos 

como sacerdotes. Não fomos chamados para visitas ocasionais à Presença, mas para 

permanecer nela.  

Muitos desejam a Presença, mas recusam a santidade e o preparo que ela exige. 

Ser sacerdote é entender que não pertencemos mais a nós mesmos, mas fomos 

separados para um relacionamento profundo com Deus e uma atuação espiritual ativa. 

 

O sacerdote é formado no secreto  
O verdadeiro sacerdócio começa onde ninguém vê: no secreto. Antes de qualquer 

manifestação pública, existe um lugar de encontro com Deus onde o coração é tratado, 

alinhado e transformado. “Mas quando você orar, vá para seu quarto, feche a porta e ore 

a seu Pai, que está em secreto...” (Mateus 6:6).  O secreto não é apenas um lugar físico, 

é um ambiente espiritual onde o sacerdote aprende a depender de Deus, a ouvir Sua voz 

e a se render completamente.  

O problema é que muitos querem autoridade sem intimidade. No Reino de Deus, 

tudo começa na Presença (Tiago 4:8), o que exige renúncia, pois a intimidade não aceita 

um coração dividido. Como Davi ansiava por Deus (Salmos 42:1), precisamos de uma 

busca rendida e profunda. O sacerdote entende que sem o secreto não há sacerdócio 

verdadeiro, pois é lá que o caráter é formado, a voz de Deus é discernida, a identidade é 

fortalecida e a autoridade espiritual é gerada.  

 

O sacerdote vive em intercessão  



Quando alguém começa a viver na presença de Deus, algo muda profundamente: o 

coração se alinha com o coração de Deus. E o coração de Deus sempre está voltado para 

as pessoas. A intercessão nasce desse lugar, não como obrigação, mas como expressão 

de amor e responsabilidade espiritual (Ezequiel 22:30). Deus procura intercessores, 

porque existem realidades espirituais que só serão transformadas quando alguém se 

posicionar. 

O sacerdote compreende que sua vida não é isolada; ele atua como intercessor. 

Seguindo o exemplo de entrega de Moisés (Êxodo 32:32) e a instrução de Paulo (1 

Timóteo 2:1), orar por outras vidas é uma prioridade espiritual. Nosso maior modelo, 

porém, é Jesus, que vive para interceder (Hebreus 7:25). Isso nos mostra que a 

intercessão é uma identidade contínua e espiritual. Diante das batalhas invisíveis, o 

verdadeiro sacerdote recusa a indiferença, levanta-se e se posiciona. 

 

O sacerdote revela Jesus  
O sacerdócio não termina no secreto nem na intercessão, ele se manifesta 

visivelmente. “...para anunciar as grandezas daquele que os chamou das trevas para a 

sua maravilhosa luz” (1 Pedro 2:9). Isso significa que fomos chamados para tornar Deus 

conhecido. Não apenas por palavras, mas por uma vida que carrega a Sua presença (2 

Coríntios 5:20). Um embaixador não fala por si mesmo, ele representa um reino. Isso 

exige responsabilidade. Nossa vida precisa refletir quem Deus é. Jesus disse: “Vocês são 

a luz do mundo” (Mateus 5:14). A luz não negocia com as trevas, ela as dissipa.  

Quando vivemos como sacerdote, a nossa vida começa a confrontar ambientes, 

transformar atmosferas e revelar Deus de forma prática. “Assim brilhe a luz de vocês 

diante dos homens...” (Mateus 5:16). Isso fala de uma evidência que não se esconde: 

uma luz que precisa brilhar em nós, de modo que o mundo não apenas ouça, mas veja 

Deus através da nossa vida. O verdadeiro sacerdote: carrega a presença de Deus, vive 

de forma coerente com o Reino, não se adapta ao sistema, mas manifesta o céu na Terra. 

Ele entende que sua vida é uma mensagem. Mais do que falar sobre Deus, ele se torna 

um instrumento através do qual Deus se revela. Por isso, Ele nos chama ao 

despertamento espiritual e a entrarmos em um lugar de compromisso, entrega e 

relacionamento verdadeiro com Ele. Nós fomos chamados para habitar na presença, 

interceder com intensidade e revelar Jesus ao mundo. 

 


